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EMENTA 

 

Construção de revisões sistemáticas. Validação de instrumentos de pesquisa. 
 

 

OBJETIVOS  

 

- Evidenciar os aspectos teóricos e metodológicos para construção de revisões 

sistemáticas e integrativas. 

- Distinguir as etapas metodológicas para elaboração de instrumentos/ 

tecnologias válidos e confiáveis.  

- Interpretar os referenciais teóricos e metodológicos específicos para cada 

instrumento/tecnologia. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

- Revisão sistemática. 

- Revisão integrativa. 

- Estudos metodológicos: construção, validação e aplicabilidade. 

- Tecnologias impressas. 

- Mídias eletrônicas e digitais. 

 

MÉTODOS DE ENSINO 

 

 

 
- Exposição dialogada. 

- Leitura e discussão em grupo. 

- Apresentação e avaliação coletiva de seminários. 
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MÉTODO DE AVALIAÇÃO 

 

- Desempenho nas atividades pedagógicas, considerando: assiduidade, 
pontualidade, postura ético-profissional, segurança técnico-científica, atitudes 
cooperativas, cumprimento de leituras/trabalhos em tempo hábil, contribuições 
críticas e criativas, domínio da linguagem técnica e do vernáculo.  
- Apresentação oral e escrita dos seminários. 
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